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Riscos Associados Riscos Associados ààs Hidrels Hidreléétricastricas

•• 200 mil pessoas desterritorializadas;200 mil pessoas desterritorializadas;

•• InundaInundaçção de 3,4 milhões de hectares de terras ão de 3,4 milhões de hectares de terras 
fféérteis e florestas;rteis e florestas;

•• InjustiInjustiçça Social:comunidades inda Social:comunidades indíígenas, genas, 
quilombolas e populaquilombolas e populaçções ribeirinhas;ões ribeirinhas;

•• Enchentes.Enchentes.



Itaipu BinacionalItaipu Binacional

•• Empresa binacional geradora de energia elEmpresa binacional geradora de energia eléétrica;trica;

•• Foi construFoi construíída na dda na déécada de 1970 (Ditadura militar cada de 1970 (Ditadura militar 
no Brasil);no Brasil);

•• Maior do mundo em produMaior do mundo em produçção de energia.ão de energia.







Itaipu BinacionalItaipu Binacional



Riscos Associados Riscos Associados àà ItaipuItaipu

•• EcossistêmicoEcossistêmico: Mexilhão Dourado (: Mexilhão Dourado (Limnoperna Limnoperna 
fortuneifortunei););

•• ClimClimááticotico: Mudan: Mudançças Climas Climááticas;ticas;

•• TerrorismoTerrorismo: Tr: Trííplice Fronteira;plice Fronteira;



Riscos Associados Riscos Associados àà ItaipuItaipu

•• Risco EnergRisco Energééticotico::
1.1. ResponsResponsáável por 19% da energia elvel por 19% da energia eléétrica trica 

consumida no paconsumida no paíís.s.
2.2. PoluiPoluiçção dos rios que formam a da Bacia do rio ão dos rios que formam a da Bacia do rio 

ParanParanáá
3.3. MudanMudançça no uso do solo em seu entorno, a no uso do solo em seu entorno, 

representando riscos de danos mecânicos na representando riscos de danos mecânicos na 
UHE.UHE.

4.4. ElevaElevaçção dos padrões de consumo.ão dos padrões de consumo.

•• Conflito Ambiental numa escala supranacionalConflito Ambiental numa escala supranacional: : 
(Buenos Aires).(Buenos Aires).



HipHipóótesetese

•• Partindo da hipPartindo da hipóótese da ocorrência de algum evento tese da ocorrência de algum evento 
que leve ao colapso das obras civis de Itaipu, que leve ao colapso das obras civis de Itaipu, 
perguntapergunta--se se estariam porventura coadunadas as se se estariam porventura coadunadas as 
medidas de emergência prognosticadas pelas medidas de emergência prognosticadas pelas 
instituiinstituiçções peritas e as esperadas pela populaões peritas e as esperadas pela populaçção ão 
vulnervulneráável para proceder a reduvel para proceder a reduçção de riscos ão de riscos àà vida vida 
e ao patrimônio ou estaremos diante de um novo e ao patrimônio ou estaremos diante de um novo 
cencenáário a ser chamado de fatalidade?rio a ser chamado de fatalidade?



•• Fazer um estudo sobre os riscos da UHE de Itaipu e Fazer um estudo sobre os riscos da UHE de Itaipu e 
a vulnerabilidade da populaa vulnerabilidade da populaçção imediatamente a ão imediatamente a 
jusante da barragem;jusante da barragem;

•• Analisar as medidas e as prAnalisar as medidas e as prááticas de emergência ticas de emergência 
recomendadas recomendadas –– tanto pela empresa quanto pela tanto pela empresa quanto pela 
Defesa Civil local;Defesa Civil local;

ObjetivosObjetivos



•• Constatar em que medida os gestores da UHE de Constatar em que medida os gestores da UHE de 
Itaipu reconhecem os riscos (reconhecimento x Itaipu reconhecem os riscos (reconhecimento x 
divulgadivulgaçção);ão);

•• Constatar o nConstatar o níível de percepvel de percepçção da populaão da populaçção a ão a 
jusante acerca de sua vulnerabilidade.jusante acerca de sua vulnerabilidade.

ObjetivosObjetivos



Principais Variáveis de campo Percentual de respostas

Existe algum contato entre representantes 
da Defesa Civil com membros da 
comunidade?

100% Não

Alguma autoridade já dialogou com a 
comunidade sobre os riscos da 
barragem?

100% Não

Existe algum plano de contingência para 
uma situação emergencial, tanto por 
parte da defesa civil quanto pela 
empresa?

100% Não

Você acredita que a barragem pode 
romper?

74,3% acreditam que sim.

Que áreas de Foz do Iguaçu seriam 
afetadas com um eventual colapso?

82% acreditam em inundação 
total



ConclusãoConclusão

• Foi possível constatar que a população do município de 
Foz do Iguaçu guarda preocupação constante em 
relação à barragem devido ao volume de chuvas e a 
quantidade de água do rio Paraná;

• Não se observa um mínimo de informação acerca de 
medidas emergenciais e de prevenção para a população 
do município, tanto por parte da empresa, quanto por 
parte dos órgãos de defesa e Segurança Pública;



ConclusãoConclusão

•A Usina de Itaipu binacional apresenta um rigoroso 
sistema de controle e monitoramento. Porém, 
nenhuma obra de engenharia apresenta risco zero; 

•O problema está no despreparo da população no que 
tange aos planos de emergência, o que corresponde a 
uma face irresponsável da cultura nacional, baseada 
numa sociedade de risco e não de segurança.



EE--mailmail

Obrigado!Obrigado!

ericogeo@yahoo.com.brericogeo@yahoo.com.br
ericogeo@sc.usp.brericogeo@sc.usp.br
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